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RESUMO: No Brasil, o caramujo Biomphalaria glabrata Say, 1818 (Gastropoda, Planorbidae) atua como principal vetor 
hospedeiro intermediário do helminto trematódeo Schistosoma mansoni (Schistosomatidae), agente etiológico da esquistos-
somose. O combate deste hospedeiro com substâncias moluscicidas é considerado uma das formas de redução do risco de 
transmissão da esquistossomose. Na busca por novos produtos naturais para controlar este vetor, o presente trabalho testou os 
extratos de algumas espécies vegetais exóticas consideradas tóxicas: Allamanda cathartica L. (Apocynaceae), Breynia nivosa 
(W. Bull) Small (Phyllanthaceae), Croton floribundus Spreng. (Euphorbiaceae), Dieffenbachia picta Schott (Araceae), Eu-
phorbia milii des Mol. var. breonii (Euphorbiaceae), Jatropha curcas L. (Euphorbiaceae), Monstera deliciosa Liebm. (Ara-
ceae) e Synadenium grantii Hook. f. (Euphorbiaceae). Apenas a espécie S. grantii apresentou atividade moluscicida (CL50 = 
40,0 µg mL-1) promissora, sendo este o primeiro relato desta atividade para espécies do gênero Synadenium.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade moluscicida. Biomphalaria. Synadenium.
LETHALITY OF Synadenium grantii HOOK. F. (EUPHORBIACEAE) EXTRACT to SNAILS Biomphalaria 
glabrata SAY, 1818 (GASTROPODA, PLANORBIDAE)
ABSTRACT: In Brazil, Biomphalaria glabrata Say, 1818 (Gastropoda, Planorbidae) snail serves as the principal interme-
diate vector host of Schistosoma mansoni (Schistosomatidae) trematode helminth, the etiologic agent of schistosomiasis. A 
way of reducing transmission risk of schistosomiasis is the combat of this host with molluscicide substances. In the search 
for new natural products to control this vector, the present study tested the extracts of some exotic plant species considered 
toxic: Allamanda cathartica L. (Apocynaceae), Breynia nivosa (W. Bull) Small (Phyllanthaceae), Croton floribundus Spreng. 
(Euphorbiaceae), Dieffenbachia picta Schott (Araceae), Euphorbia milii des Mol. var. breonii (Euphorbiaceae), Jatropha 
curcas L. (Euphorbiaceae), Monstera deliciosa Liebm. (Araceae) and Synadenium grantii Hook. f. (Euphorbiaceae). Only the 
S. grantii species showed molluscicide activity promising (LC50 = 40.0 mg mL-1), and this is the first report of this activity to 
the genus Synadenium (Euphorbiaceae).
KEYWORDS: Biomphalaria. Molluscicide activity. Synadenium.
LETALIDAD DEL EXTRACTO DE Synadenium grantii HOOK. F. (EUPHORBIACEAE) CONTRA CARACOLES 
Biomphalaria glabrata SAY, 1818 (GASTROPODA, PLANORBIDAE)
RESUMEN: En Brasil, el caracol Biomphalaria glabrata Say, 1818 (Gastropoda, Planorbidae) actúa como principal vector 
hospedero intermediario del helmintos trematodo Schistosoma mansoni (Schistosomatidae), agente etiológico de la esquis-
tosomiasis. El combate de este hospedero con sustancias molusquicidas es considerado una de las formas de reducción del 
riesgo de transmisión de la esquistosomiasis. En la búsqueda por nuevos productos naturales para el control de este vector, el 
presente estudio examinó los extractos de algunas especies exóticas de plantas consideradas tóxicas: Allamanda cathartica 
L. (Apocynaceae), Breynia nivosa (W. Bull) Small (Phyllanthaceae), Croton floribundus Spreng. (Euphorbiaceae), Dieffen-
bachia picta Schott (Araceae), Euphorbia milii des Mol. var. breonii (Euphorbiaceae), Jatropha curcas L. (Euphorbiaceae), 
Monstera deliciosa Liebm. (Araceae) y Synadenium grantii Hook. f. (Euphorbiaceae). Sólo la especie S. grantii presentó 
actividad molusquicida prometedores (CL50 = 40,0 ug mL
-1) promisora, siendo éste el primer relato de esta actividad para 
especies del género Synadenium .
PALABRAS CLAVE: Actividad molusquicida. Biomphalaria. Synadenium.
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Introdução
A esquistossomose, também conhecida como barri-
ga-d’água, xistose ou doença dos caramujos, é uma doença 
endêmica que embora não seja ordinariamente fatal ao ho-
mem, é debilitante. Apesar de ser uma doença descrita há 
mais de cem anos, a esquistossomose constitui, ainda hoje, 
um sério problema de saúde pública (KATZ; ALMEIDA, 
2003). Por isso vem sendo alvo de estudos, devido ao seu 
alto grau de prevalência e infecção, principalmente em áreas 
endêmicas de regiões tropicais e subtropicais, onde milhões 
de pessoas estão expostas ao risco de contaminação. É a 
segunda maior doença tropical responsável por morbidade, 
perdendo apenas para a malária (WHO, 2000). Esta doença 
pode ser considerada característica de populações de bai-
xo poder econômico, que vivem em condições precárias de 
habitação, ou áreas rurais, onde há o contato frequente e o 
uso direto da água sem tratamento e sem sistema de esgoto 
(COURA, 1995).
O agente etiológico da esquistossomose é o hel-
minto trematódeo Schistosoma mansoni (Schistosomatidae). 
Dois hospedeiros estão envolvidos no ciclo da doença: um 
definitivo e um intermediário. O homem é o principal hospe-
deiro definitivo e nele o parasita apresenta a forma adulta, a 
qual se reproduz sexuadamente. Os ovos do S. mansoni são 
eliminados no ambiente pelas fezes do hospedeiro definitivo, 
ocasionando a contaminação de mananciais hídricos. O ciclo 
biológico do S. mansoni depende da presença do hospedeiro 
intermediário no ambiente. Os caramujos gastrópodes aquá-
ticos que habitam coleções de água doce com pouca corren-
teza ou parada são os principais organismos que possibilitam 
a reprodução assexuada do helminto. No Brasil, as espécies 
de caramujos Biomphalaria glabrata, B. straminea e B. te-
nagophila estão envolvidas na disseminação da esquistosso-
mose. Há registros da distribuição geográfica das principais 
espécies em 24 estados, localizados, principalmente, nas re-
giões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste (KATZ; ALMEIDA, 
2003).
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
até a década passada havia cerca de 2,5 milhões de pessoas 
infectadas com o parasito S. mansoni e 25 milhões em áreas 
de risco no Brasil (WHO, 2000). O maior número de casos 
confirmados de esquistossomose no Brasil se concentra na 
região nordeste e em Minas Gerais (BRASIL, 2010). Segun-
do a Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, foram confir-
mados cerca de 300 casos de esquistossomose em 2007, cujo 
foco principal se concentra no norte do estado, em municí-
pios situados nas bacias dos Rios das Cinzas, Tibagi e Para-
napanema (PARANÁ, 2007; BRASIL, 2010). A hipótese de 
origem do foco da doença no Estado do Paraná é atribuída 
à migração de trabalhadores infectados, oriundos de regiões 
endêmicas do nordeste e sudeste, atraídos pela colonização 
desta região, principalmente em função da expansão cafeeira 
nas décadas dos anos de 1930 a 1960 (CHIEFFI; WALD-
MAN, 1988).
Uma das estratégias de contenção da esquistosso-
mose, além do tratamento de pessoas infectadas, é o com-
bate do hospedeiro intermediário com o uso de substân-
cias moluscicidas, como uma forma de redução do risco de 
transmissão da doença. Apesar de existirem alguns agentes 
moluscicidas em uso, apenas uma substância sintética, a ni-
closamida, é recomendada pela ONU para tal função (WHO, 
1965; 1985). O uso de moluscicidas sintéticos tem gerado 
preocupação em relação a três fatores: o desenvolvimento de 
resistência dos caramujos a estas substâncias, a baixa sele-
tividade que apresentam (atuando sobre outras espécies da 
fauna causando uma significativa alteração no ecossistema 
aquático) e o custo relativamente elevado destes produtos, 
sendo inviáveis para países do Terceiro Mundo onde a doen-
ça apresenta-se de forma endêmica (McCULLOUGH et al., 
1980). Em função destes inconvenientes, a busca por molus-
cicidas naturais ganhou um destaque, visando a obtenção de 
um produto alternativo mais barato, seguro, biodegradável 
e disponível localmente para o controle das populações ma-
lacológicas (CLARK; APPLETON; DREWES, 1997; OLI-
VEIRA-FILHO; PAUMGARTTEN, 2000; CANTANHEDE 
et al., 2010).
Existem muitas espécies de plantas tropicais que 
possuem substâncias com atividade moluscicida, principal-
mente entre as famílias Asteraceae, Euphorbiaceae, Fabaceae 
e Phytolacaceae, as quais contém diferentes tipos de subs-
tâncias do metabolismo secundário vegetal que podem ter 
ação biocida (KLOSS; McCULLOUGH, 1982; MENDES et 
al., 1984; JURBERG; VASCONCELLOS; MENDES, 1989; 
MENDES et al., 1999; LUNA et al., 2005; CANTANHEDE 
et al., 2010; SINGH; YADAV; SINGH, 2010).
Diante da possibilidade de contribuir com a des-
coberta de novos agentes moluscicidas, o presente trabalho 
procurou investigar os efeitos da exposição de caramujos 
Biomphalaria glabrata na presença de diferentes soluções 
de extratos de algumas plantas tóxicas exóticas para avaliar a 
atividade moluscicida destas espécies vegetais em condições 
de laboratório. Com exceção da espécie Euphorbia milii, as 
outras plantas escolhidas para o presente trabalho, ou parte 
delas (folhas, caules), ainda não haviam sido avaliadas quan-
to à atividade moluscicida frente a B. glabrata até o início de 
nossas atividades de pesquisa em 2009.
Material e Métodos
Preparação dos extratos vegetais
As espécies vegetais Allamanda cathartica L. 
(Apocynaceae), Breynia nivosa (W. Bull) Small (Phyllan-
thaceae), Dieffenbachia picta Schott (Araceae), Euphorbia 
milii des Mol. var. breonii (Euphorbiaceae), Jatropha curcas 
L. (Euphorbiaceae), Monstera deliciosa Liebm. (Araceae) e 
Synadenium grantii Hook. f. (Euphorbiaceae) foram coleta-
das no Horto de Plantas Medicinais da Universidade Parana-
ense (UNIPAR), na cidade de Umuarama (PR), no período 
de fevereiro a setembro de 2009. A espécie Croton floribun-
dus Spreng. (Euphorbiaceae) foi coletada em julho de 2009, 
numa área de amortecimento da Estação Ecológica do Caiuá, 
no município de Diamante do Norte (PR).
As partes vegetais (folhas e caules) foram secas em 
estufas (40oC) com circulação de ar e, posteriormente, pul-
verizadas e submetidas à maceração com etanol previamente 
destilado. Os extratos alcoólicos brutos obtidos foram filtra-
dos e evaporados em rotaevaporador, sob pressão reduzida e 
temperatura não superior a 50oC, até a remoção completa do 
etanol (MATOS, 1997).
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Avaliação da atividade moluscicida dos extratos
Os caramujos utilizados nos testes de atividade 
moluscicida foram espécimes de Biomphalaria glabrata 
Say, 1818 (Gastropoda, Planorbidae). Os caramujos foram 
adaptados à temperatura de 23-25ºC e regime de iluminação 
natural, conforme descrito em trabalho anterior (SILVA et 
al., 2008). O bioensaio com espécimes adultos de B. glabra-
ta ocorreu conforme os procedimentos recomendados pela 
Organização Mundial de Saúde - OMS (WHO, 1965; 1983) 
com pequenas alterações (SILVA et al., 2008). A partir de 
uma solução estoque de cada um dos extratos em estudo fo-
ram preparadas três concentrações (200, 20 e 2 µg mL-1) para 
avaliação inicial do potencial biocida. Grupos de moluscos 
adultos (concha medindo entre 10 e 15 mm de diâmetro) fo-
ram selecionados ao acaso e transferidos para mini-aquários 
preenchidos com as soluções dos extratos a serem testadas e 
cobertos com tampas perfuradas, para garantir a respiração 
dos caramujos. Após um período de exposição de 24 horas, 
os caramujos foram retirados, lavados com água e transferi-
dos para copos de plástico, contendo água do aquário, onde 
permaneceram por um período de recuperação de 24 horas 
adicionais, quando a mortalidade foi então registrada. Em to-
dos os ensaios foram introduzidos grupos controle utilizando 
água do aquário sem adicionais. Foram realizados ensaios 
com a substância comercial niclosamida4 como moluscicida 
referência (0,5 µg mL-1). Foi adotada como critério de morte 
a retração dos caramujos para dentro de suas conchas ou a 
liberação de hemolinfa. Além disso, foram observados os ba-
timentos cardíacos por meio de microscópio estereoscópico, 
para verificar a mortalidade dos moluscos. Os extratos que 
provocaram 100% de letalidade na maior concentração tes-
tada (200 µg mL-1) foram selecionados para testes adicionais 
em concentrações inferiores (100; 50; 25 e 5,0 µg mL-1) vi-
sando a determinação dos valores da concentração letal para 
50% da população testada (CL50) por meio de tratamento es-
tatístico (método de Probitos) dos dados de letalidade.
Resultados e Discussão
A primeira etapa deste trabalho consistiu na ava-
liação da atividade moluscicida de uma dezena de extratos 
alcoólicos de algumas espécies exóticas também conhecidas 
pela sua toxicidade. Nesta abordagem preliminar, os extratos 
foram testados apenas em três concentrações (200, 20 e 2 µg 
mL-1), no intuito de escolher os extratos ativos para testes de 
CL50 posteriores. Os resultados desta primeira avaliação se 
encontram na Tabela 1.
Entre todos os extratos avaliados inicialmente, ape-
nas a espécie S. grantii (Euphorbiaceae) apresentou atividade 
na maior concentração testada (200 µg mL-1). Esta espécie 
exótica, de origem africana, é altamente tóxica. A popula-
ção utiliza seu látex na redução de verrugas, no tratamento 
de doenças gástricas e até mesmo no tratamento de câncer 
(KINGHORN, 1980). Várias espécies de Synadenium são 
conhecidas no mundo pelo seu uso como anti-inflamatório, 
anticâncer e analgésico (JAGER, 1996). Há relatos de toxi-
cidade dérmica para esta espécie que, por ser de uso orna-
mental, pode ocasionar intoxicação em crianças (SPOERKE; 
MONTANIO; RUMACK, 1985). Considerando os resulta-
dos preliminares, testes adicionais foram realizados em con-
centrações intermediárias às avaliadas anteriormente (Tabela 
2). O valor da concentração letal para 50% da população tes-
tada (CL50) foi calculado pelo método de Probitos e resultou 
num valor de CL50 = 40,0 µg mL
-1. Segundo a OMS, extratos 
de plantas que apresentam atividade moluscicida em con-
centrações inferiores a CL90 = 20 µg mL
-1, são considerados 
potencialmente ativos (WHO, 1965; 1983). Embora o extra-
to da espécie S. grantii não tenha apresentado excepcional 
atividade, ele poderia ser considerado um agente moluscici-
da alternativo. Segundo a literatura, a composição química 
desta espécie apresenta derivados de ésteres de forbol (KIN-
GHORN, 1980; BAGAVATHI; SORG; HECKER, 1988), 
triterpenoides (UZABAKILIHO; LARGEAU; CASADE-
VALL, 1987) e antocianinas (ANDERSEN et al., 2010). 
Eventualmente, alguma destas classes de compostos poderia 
estar relacionada com a atividade moluscicida observada. 
Outras propriedades são atribuídas a esta espécie, como fi-
brinolítica (RAJESHA et al., 2006) e antitumoral (PREMA-
RATNA; SHADAKSHARASWAMY; NANJAPPA, 1981).
A ausência de atividade moluscicida de A. cathar-
tica sobre B. glabrata (Tabela 1) contrasta com resultados 
sobre caramujos terrestres. Nascimento et al. (2006) e Lustri-
no et al. (2008) avaliaram a atividade moluscicida do extrato 
aquoso das folhas e sementes de A. cathartica, respectiva-
mente, frente a caramujos terrestres da espécie Bradybaena 
similaris. O extrato das folhas foi ativo (80% de letalidade) 
para os moluscos recém eclodidos, mas não foi letal para os 
caramujos adultos, apenas mostrou ação repelente frente aos 
mesmos. Contudo, os extratos das sementes revelaram uma 
atividade moluscicida mais promissora frente a B. similaris. 
A insensibilidade dos extratos de A. cathartica sobre B. gla-
brata, somada à toxidez desta planta, sugere a ocorrência de 
susceptibilidade diferencial entre caramujos aquáticos e ter-
restres, a qual poderia estar correlacionada com diferenças fi-
siológicas entre os moluscos terrestres e aquáticos e sua rela-
ção com os metabólitos secundários ativos de A. cathartica.
O pinhão manso (Jatropha curcas - Euphorbiaceae) 
foi outra espécie avaliada neste trabalho que já havia sido 
relatada anteriormente como moluscicida frente a diferentes 
hospedeiros aquáticos intermediários. Esta espécie de ori-
gem caribenha foi introduzida na África e na Ásia por colo-
nizadores portugueses. Rug e Rupel (2000) testaram extra-
tos aquosos e metanólicos das sementes de J. curcas contra 
Biomphalaria glabrata (hospedeiro intermediário de origem 
sul-americana do Schistosoma mansoni, causador da esquis-
tossomose intestinal), Bulinus truncatus (hospedeiro inter-
mediário de origem africana do S. haematobium, agente da 
esquistossomose urinária) e Bulinus natalensis (hospedeiro 
intermediário de origem africana do S. haematobium). Se-
gundo o estudo, o extrato metanólico foi o mais ativo (CL50 
= 25 µg mL-1 contra B. glabrata; CL50 = 1 µg mL-1 contra B. 
truncatus e B. natalensis). Liu et al. (1997) postularam que a 
atividade das sementes de J. curcas poderiam estar relacio-
nadas à presença de ésteres de forbol. Estudos anteriores já 
descreviam a atividade moluscicida de extratos das sementes 
de J. curcas contra Oncomelania quadrasi (hospedeiro in-
termediário de origem asiática do S. japonicum, agente de 
esquistossomose intestinal) (LIU et al. 1997) e de extratos da 
raiz contra B. truncatus (EL KHEIR; EL TOHAMI, 1979). 
4Atenease®, UCI-Fama
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Tabela 2: Atividades moluscicidas do extrato de Synadenium grantii Hook. l. (Euphorbiaceae) frente a caramujos adultos de 
Biomphalaria glabrata.
Espécie
(nome popular) Parte Testada
Concentrações
 (µg mL-1)










Niclosamida --- 0,5 10 10
Tabela 1: Avaliação da atividade moluscicida de extratos de plantas tóxicas exóticas ou nativas testadas sobre caramujos 
adultos de Biomphalaria glabrata.
Espécie (nome popular) Parte testada Concentrações (µg mL-1)
Nº de moluscos mortos
24 h 48h
Alamanda cathartica L. (dedal de dama)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Alamanda cathartica L. (dedal de dama)
galhos 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Breynia nivosa (W. Bull) Small (mil-cores)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Breynia nivosa (W. Bull) Small (mil-cores)
galhos 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Croton floribundus Spreng. (capixingui)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Croton floribundus Spreng. (capixingui)
cascas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Dieffenbachia amoena Schott (comigo-ninguém-
-pode)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Euphorbia milii des Mol. var. breonii (coroa-de-
-Cristo)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Jatropha curcas L. (pinhão manso)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Monstera deliciosa Liebm. (costela-de-Adão)
folhas 200 0 0
20 0 0
2 0 0
Synadenium grantii Hook. f. (leitosa)
folhas 200 10 10
20 0 0
2 0 0
Niclosamida --- 0,5 10 10
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Pesquisadores africanos avaliaram recentemente 
os extratos aquosos das sementes de frutos verdes, maduros 
e secos contra duas espécies de caramujos aquáticos, o B. 
glabrata e o Bulinus globosus (hospedeiro intermediário de 
origem africana do S. haematobium) (CHIMBARI, SHIFF, 
2008). No estudo foi constatado que os extratos apresenta-
ram diferentes potenciais moluscicidas em função dos está-
gios de maturação dos frutos e que os extratos foram mais 
ativos contra B. globosus. Embora os extratos das raízes e 
das sementes de J. curcas apresentarem potencial aplicação 
contra algumas espécies de moluscos específicos de outros 
continentes e vetores de diferentes tipos de Schistosoma, no 
presente estudo não foi verificada nenhuma atividade para 
o extrato alcoólico das folhas desta espécie. Certamente os 
princípios ativos responsáveis pela atividade moluscicida das 
sementes frente a B. glabrata, a qual foi observada em outros 
estudos (RUG; RUPEL 2000; CHIMBARI; SHIFF, 2008), 
não são os mesmos presentes nas folhas desta planta, ou ain-
da, a composição química desta espécie adaptada em outros 
continentes varie em função dos diferentes fatores ambien-
tais (clima, composição do solo, etc.).
Bioensaios de laboratório e de campo têm compro-
vado a especificidade da ação moluscicida do látex da espé-
cie Euphorbia splendens var. hislopii (sin. Euphorbia milli 
-Euphorbiaceae), espécie conhecida popularmente como 
coroa-de-Cristo (MENDES et al., 1984; VASCONCELLOS; 
SCHALL, 1986; BAPTISTA, 1992; MENDES et al., 1997; 
SCHALL et al., 1998). O látex da coroa-de-Cristo mostrou 
excelente atividade contra três espécies de hospedeiros inter-
mediários (Biomphalaria glabrata, B. tenagophila e B. stra-
minea) do Schistosoma mansoni no Brasil e contra B. pfeiffe-
ri e Bulinus sp., caramujos que atuam como hospedeiros de 
S. haematobium na África (SCHALL et al., 1998). O látex 
desta espécie também tem demonstrado importante ativida-
de contra o caramujo Lymnaea columella, o mais importante 
hospedeiro intermediário do trematódeo Fasciola hepatica, 
devido à sua ampla distribuição e porque sua ocorrência é 
quase sempre associada à fasciolose, uma doença não muito 
comum no homem, porém que causa sérios danos à economia 
de muitos países dependentes da criação de gado (VASCON-
CELLOS; AMORIN, 2003). Apesar da excelente atividade 
do látex de coroa-de-Cristo frente a B. glabrata (CL50 < 0,5 
µg mL-1) e outros moluscos aquáticos e terrestres (AFONSO-
-NETO; BESSA; SOARES, 2010), o extrato alcoólico das 
folhas não apresentou atividade moluscicida (Tabela 1) no 
presente trabalho. Mendes et al. (1997) já haviam reportado 
que extratos etanólicos das folhas e ramos de coroa-de-Cristo 
são pouco ativos (CL50 ~ 100 µg mL
-1), apesar destas partes 
da planta conterem látex, o qual é muito ativo. Provavelmen-
te, durante o processo de preparação do extrato (secagem 
do material vegetal, maceração, evaporação do solvente), as 
substâncias ativas do látex foram alteradas, supostamente por 
degradação ou polimerização, justificando assim a ausência 
de atividade.
A ausência de toxidez de Croton floribundus sobre 
B. glabrata (Tabela 1) se opõe ao resultado obtido recente-
mente por Medina et al. (2009), que obtiveram significante 
atividade moluscicida para os extratos alcoólicos das folhas 
(CL50 = 4.2 µg mL
-1) e das cascas (CL50 = 14,8 µg mL
-1) desta 
espécie. A atividade moluscicida foi atribuída ao ácido cau-
renóico (CL50 = 1,16 µg mL
-1), isolado da fração hexânica 
do extrato alcoólico (MEDINA et al., 2009). A obtenção de 
moluscicidas vegetais pode envolver alguns problemas e pe-
culiaridades, principalmente com relação às técnicas de co-
leta e extração, possibilitando a polimerização do látex ou 
degradação de alguns componentes termo ou fotossensíveis. 
Além disso, também podem ocorrer diferenças na presença 
e na concentração de alguns princípios ativos de uma planta 
para a outra, referentes a diferenças no clima (sazonalidade), 
acidez do solo, sombreamento e até mesmo grau de estres-
se ou pressão ambiental que a espécie sofra (SOUZA et al., 
1987; CLARK; APPLETON; DREWES, 1997). Desta for-
ma, exemplares coletados em regiões diferentes também po-
deriam fornecer resultados diferentes, o que eventualmente 
poderia justificar os diferentes resultados de atividade obser-
vada por Medina et al. (2009) e os apresentados no presente 
trabalho para a espécie nativa C. floribundus.
Conclusões
Das várias plantas tóxicas avaliadas neste estudo, 
apenas a espécie Synadenium grantii apresentou atividade 
moluscicida frente a caramujos Biomphalaria glabrata. Isso 
significa que apesar de uma espécie apresentar constituintes 
tóxicos, a atividade fisiológica destas substâncias certamente 
ocorrerá de maneira diferenciada nos mais diversos organis-
mos.
A atividade moluscicida do extrato alcoólico da es-
pécie S. grantii (CL50 = 40,0 µg mL-1) foi considerada boa, 
sugerindo que ele poderia ser utilizado como um agente al-
ternativo para o controle do hospedeiro intermediário de S. 
mansoni. Neste sentido, o uso do extrato como moluscicida 
natural requer uma investigação mais aprofundada, no que 
diz respeito à sua toxicidade aguda, a sua irritabilidade cutâ-
nea e ocular, bem como a sua mutagenicidade e carcinoge-
nicidade. Por se tratar de um extrato ativo, há uma grande 
expectativa de que o isolamento dos componentes respon-
sáveis pela ação moluscicida levaria a substâncias com alta 
atividade, abrindo espaço para estudos futuros concentrados 
no isolamento dos componentes ativos. A atividade molusci-
cida desta espécie está sendo relatada pela primeira vez para 
plantas do gênero Synadenium.
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